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ALICERCES DO CONHECIMENTO E DO IMPACTO 
 
WISH EU é a sigla para Working in Small Scale Detention Houses in Europe, que significa apoiar a 
implementação de casas de detenção de pequena escala na Europa.  
 

As casas de detenção permitem a implementação dos direitos fundamentais e facilitam a criação 
de um ambiente construtivo tanto para os indivíduos privados da sua liberdade quanto para o staff. 
O uso crescente de casas de detenção em vários países europeus tem vindo a demonstrar a 
confiança dos decisores políticos, reconhecendo o valor destas instalações de pequena escala. 
Estes estabelecimentos não se encontram, contudo, sem os seus desafios associados. Como por 
exemplo, os membros do staff são desafiados a aplicar métodos de trabalho e competências 
específicas quando trabalham num ambiente de pequena escala e integrado na comunidade, sendo 
que a segurança encontra-se intrinsecamente ligada à qualidade das relações entre todo o pessoal 
envolvido, e não das medidas de segurança estáticas aplicadas. 

O projecto WISH UE pretende dar resposta a estes desafios, combinando três correntes distintas de 
actividades. Primeiro, centralizará e divulgará o conhecimento que já existe sobre as casas de 
detenção em pequena escala e integradas na comunidade e sobre segurança relacional. Segundo, irá 
gerar a criação de novos conhecimentos através de intercâmbios entre profissionais, decisores 
políticos, investigadores e pessoas com experiência vivida em diferentes países europeus. Em 
terceiro lugar, com base neste conhecimento recentemente adquirido, contribuirá para o 
desenvolvimento de Regras Europeias sobre o Ecossistema de Instalações de Detenção de Pequena 
Escala e de Directrizes Europeias sobre Segurança Relacional. 
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Centro de Conhecimento sobre Casas de Detenção 
 
O crime e a sua abordagem têm um grande impacto em todas as partes envolvidas, bem como na 
sociedade. A privação da liberdade deverá contribuir para a recuperação do indivíduo, bem como na 
aquisição de uma posição valiosa na sociedade. Os espaços de detenção em pequena escala, 
contribuem para uma sociedade mais segura, inclusiva e sustentável para todos os cidadãos. 
 
A complexidade das questões sociais associadas à privação da liberdade e ao cumprimento de pena 
requer uma nova abordagem por parte de todos os elementos envolvidos. Como tal, é necessário 
elaborar uma agenda de mudança para se atingir uma mudança sustentável. 
 
É por isso que existem centros de partilha de conhecimento sobre casas de detenção a nível 
nacional, que proporcionam: 
- uma mudança na forma de pensar 
- mudanças na cultura dentro das organizações- apoio dos políticos e da sociedade 
- uma mudança na percepção da opinião pública 
 

Os Centros de Conhecimento sobre Casas de Detenção constituem uma plataforma de co-
criação, uma rede de aprendizagem para a prática, política, educação, ciência e 

comunidade local. 
 
No âmbito dos Centros de Conhecimento sobre Casas de Detenção, foi elaborada uma agenda de 
mudança a longo prazo, à qual as atividades estão ligadas. Os parceiros da Centros de Conhecimento 
sobre Casas de Detenção são representados por especialistas em política, prática, ciência e 
experiência, tanto a nível local como nacional. Para além dos conhecimentos científicos, os projectos 
que são realizados centram-se sempre em mudanças substanciais na prática e são (mais) 
desenvolvidos noutras regiões e países por meio de: 
 
⇒ Ligações duráveis 
⇒ Investigação 
⇒ Disseminação do conhecimento 
⇒ Desenvolvimento de políticas 
⇒ Aconselhamento/apoio às partes interessadas 
⇒ Mudança das perceções face às sanções 
 
Os Centros de Conhecimento sobre Casas de Detenção e os seus parceiros asseguram uma mudança 
estrutural no campo da privação de liberdade.  
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OBJETIVOS 

O DESIGN SOCIAL É IMPORTANTE.  

01. Centros de Conhecimento sobre Casas de Detenção 

Dois objectivos principais do projecto WISH UE são, em primeiro lugar, centralizar e disseminar o 
conhecimento já existente e, em segundo lugar, criar novos conhecimentos através de intercâmbios 
entre profissionais, decisores políticos, investigadores e pessoas com experiência vivida em 
diferentes países europeus. Estes intercâmbios serão estimulados através da criação de Centros de 
Conhecimento.   

Um Centro de Conhecimento constitui uma rede sustentável e localmente integrada que reúne 
investigadores, decisores políticos, profissionais e outros intervenientes relevantes com o objectivo 
de co-criar, disseminar e avaliar o conhecimento e de trocar as melhores práticas e conhecimentos 
já existentes nos países participantes e noutros. Este Centro de Conhecimento baseia-se nos 
seguintes princípios: futuro orientado, multidisciplinar inclusivo, colaboração, valor acrescentado, 
ligação dos pontos e foco no público.   

Os Centros de Conhecimento sobre Casas de Detenção que são estabelecidos no contexto deste 
projecto centrar-se-ão (1) no Ecossistema de Instalações de Detenção de Pequena Escala e (2) na 
Segurança Relacional. Existem três Centros de Conhecimento sobre Casas de Detenção (na Bélgica, 
França e Holanda), e um grupo de reflexão europeu com as principais partes interessadas.   

02. REGRAS EUROPEIAS SOBRE O ECOSSISTEMA DAS INSTALAÇÕES DE DETENÇÃO DE PEQUENA 
ESCALA 

Começa com um ecossistema saudável. Diferentes elementos de um ecossistema reforçam-se 
mutuamente quando interagem para gerar um sistema eficaz. O contrário também pode acontecer: 
um fator disruptivo pode desequilibrar todo o ecossistema. O contexto de detenção pode ser visto 
da mesma forma. Os diferentes elementos daquele contexto podem reforçar-se mutuamente de 
modo a potenciar um contexto seguro e construtivo.  

Ao considerarmos o ecossistema das casas de detenção, analisamos a detenção de uma perspectiva 
holística, incluindo a arquitectura, o ambiente social, a segurança, a integração na comunidade, a 
sustentabilidade, o trabalho, as necessidades individuais, o bem-estar do pessoal e ainda o uso da 
tecnologia. De facto, a concepção de instalações de detenção de pequena escala não se trata apenas 
de arquitectura. Também inclui a concepção social, o que significa construir um clima positivo para 
todas as pessoas que trabalham, vivem no edifício ou perto dele.   

O conhecimento sobre o ecossistema das instalações de detenção de pequena escala será recolhido 
através de visitas a tais instalações na Europa, através de sessões de aprendizagem com peritos a 
nível nacional e europeu e através de intercâmbios nos Centro de Conhecimento. Quanto mais 
perspectivas estiverem envolvidas no desenvolvimento destas orientações e regras, mais relevantes 
serão para todos os interessados. Por conseguinte, é dada especial atenção à composição  
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equilibrada destas redes em termos de origens sociais e culturais, géneros, disciplinas, idade, dando 
igual voz a todos os participantes.   

O objectivo é ancorar estes conhecimentos em quadros políticos, e mais especificamente nas 
Regras Europeias sobre o Ecossistema de Instalações de Detenção de Pequena Escala.   

03. ORIENTAÇÕES EUROPEIAS SOBRE SEGURANÇA RELACIONAL  

De modo a demonstrar um desempenho excecional, os membros do staff precisam de aplicar 
métodos de trabalho e competências específicas quando trabalham num ambiente integrado de 
pequena escala e na comunidade. Por exemplo, a segurança resultará da qualidade das relações e 
não de medidas de segurança estáticas. Neste contexto, iremos explorar o aspecto da segurança 
relacional na prática, em que condições funciona melhor, e que conjunto de competências os 
profissionais devem ter. Com base neste conhecimento, criaremos directrizes sobre segurança 
relacional para que (novos) membros do pessoal possam ser treinados para trabalhar em instalações 
de detenção de pequena escala.   

Utilizamos o conceito de 'segurança relacional' em vez do conceito mais comummente utilizado de 
'segurança dinâmica' para salientar a importância e relevância da qualidade das relações 
interpessoais. Enquanto a segurança dinâmica tende a estar interligada com a filosofia e a 
concepção das prisões, encontrando-se de mãos dadas com as formas tradicionais de segurança 
(estática), o objectivo da segurança relacional consiste na criação de relações interpessoais tão 
sólidas que outras formas de segurança se tornam redundantes. É de realçar que os diversos 
conhecimentos e lições sobre a segurança relacional provêm do campo dos cuidados forenses.   

04. UMA CASA É UMA CASA: UM MAPA INTERACTIVO  

A fim de ter impacto na política e na prática, é fundamental que todo este conhecimento chegue aos 
principais interessados, incluindo os profissionais que trabalham em instalações de pequena escala 
e os decisores políticos que implementam tais instalações. Por conseguinte, iremos desenvolver um 
website com um mapa interactivo que forneça uma visão geral de instalações de detenção de 
pequena escala existentes na Europa.  

 

 

 


